
"O Estado é improdutivo" 
"A informalidade e a re-

gulamentação só acontecem 
porque o Estado é ineficien-
te", diz Bruno Pietracci, ge 
rente de projeto senior da 
McKinsey & Company, com-
plementando que, quando o 
Estado é o agente econômi-
co, é improdutivo. 

Desta forma, a ineficiên-
cia do Estado como presta-
dor de serviços mostra seu 
peso no caminho para a ob-
tenção da maior produtivi-
dade no País. 

Na comparação com sete 
outras economias elaborada 

1 pelo IMD World sobre a per-
formance da administração 
do setor público e conside-
rando os Estados Unidos 
com 1,00, o Brasil fica com 
0,46, atrás do Chile (0,96), 
da Coréia do Sul (0,61) e da 
Índia (0,55). 

Esse é o resultado total de 
um conjunto de quatro fato-
res analisados: corrupção, 

burocracia, regulamentação, 
Justiça e informalidade. 
Quanto ao sistema público 
de saúde, o País figura como 
penúltimo (0,47), estando à 
frente apenas da Índia, que 
registrou 0,43. 

Foram considerados neste 
item os índices de mortalidade 
infantil, a expectativa de vida, 
e a infra-estrutura do sistema 
de saúde e a assistência mé-
dica fornecidos pelo Estado. 

Também ocupando quase 
a última posição, desta vez 
ganhando somente do Méxi-
co (0,47), aparece a infra-es-
trutura brasileira (distribui-
ção, saneamento e energia) 
com 0,50. A despeito dos re-
sultados negativos registra-
dos, lembra o consultor, o al-
cance fica limitado porque, 
no caso brasileiro, as três es-
feras de governo represen-
tam apenas 15% da força to-
tal de trabalho. 
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